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    Nota do Editor


     


     


    Caro leitor, você encontrará neste livro mais de 180 jogos e brincadeiras para as suas crianças, dentre elas várias que fazem uso de rimas, poemas e músicas. Achou-se por bem, nestes casos, preservar a forma original (inglês), para que você possa usá-las como um instrumento no ensino deste idioma, ou simplesmente substituí-las por sua versão em português (caso haja) ou por alguma outra que você conheça e possa ser encaixada de acordo com as orientações do jogo ou brincadeira.


     


    As bolas medicinais e bolas de beisebol mencionadas em algumas brincadeiras podem ser substituídas por objetos similares encontrados mais facilmente. Estas substituições não comprometem a dinâmica e o objetivo dos jogos.

  


  
    INTRODUÇÃO


     


     


    O treinamento da coordenação motora das crianças é conseguido mais naturalmente por meio de jogos.


     


    A senhorita Wrightson reuniu de forma conveniente um grande número de jogos especialmente adaptados para conseguir estes resultados. Sua longa experiência com crianças com e sem deficiências é uma garantia de sua utilidade e eficácia para este propósito.


     


    Pais e educadores devem compreender que jogar não é um “mero brincar”, mas sim um treinamento da melhor qualidade.


     


    O professor deve selecionar os jogos que considerar mais interessantes para o seu grupo e praticá-los até que as crianças fiquem razoavelmente proficientes neles, ou até que demonstrem desinteresse. Deve ser lembrado que a alegria da realização é uma das maiores alegrias da vida em todos os níveis de desenvolvimento. O fato do livro incluir jogos que podem ser adaptados para várias faixas etárias constitui uma de suas grandezas.


     


    Não se pode esquecer que estes jogos e brincadeiras não desenvolvem só a coordenação motora e a atenção; mas as boas maneiras, a moral, o autocontrole, o altruísmo, a paciência e muitas outras das mais desejáveis qualidades também estão aqui envolvidas. A educação pode fazer desenvolver estas qualidades ao limite da capacidade do indivíduo, mesmo que sejam adquiridas inicialmente em um pequeno grau, e ajudar a fazer dele um indivíduo social e não um ser antissocial!


     


    Henry H. Goddard, Ph. D.

  


  
    ORIENTAÇÕES


     


     


    Os jogos e exercícios deste livro foram escritos para serem usados com o objetivo de ajudar a desenvolver o controle muscular e acelerar as percepções sensoriais de crianças com ou sem deficiências. O treinamento deve começar quando a criança tiver três anos de idade. Para isso, as seguintes instruções devem ser observadas:


     


    1. Cada um dos exercícios deve ser apresentado à criança de uma maneira descontraída.


     


    2. É essencial a absoluta simplicidade na execução. A maneira pela qual um jogo é realizado é mais importante do que o jogo em si. Uma brincadeira ou exercício simples, ensinado de uma forma complexa, irá produzir uma confusão de ideias.


     


    3. Tenha por objetivo produzir uma única ideia por vez na mente da criança.


     


    4. No ensino de crianças com ou sem deficiências, a personalidade do educador desempenha um papel importante. Ele deve ser paciente, alegre e otimista, sempre pronto com uma palavra de encorajamento quando a criança não conseguir produzir os resultados desejados; ele deve ser minucioso em seus métodos e ter um agudo poder de observação. O educador tem grande influência sobre a criança: “A educação é o processo pelo qual uma mente forma outra mente; e um coração, outro coração”.


     


    5. A principal fraqueza na maioria das crianças é a sua incapacidade de se concentrar, e é somente por meio de métodos fixos de trabalho simples, eliminação de toda a confusão e a convicção do professor que os bons resultados devem emanar do seu treinamento, que ele pode desenvolver e fortalecer a concentração na criança. O modo de procedimento não deve variar, as crianças devem ser alinhadas da mesma forma, o material deve ser sempre da mesma cor já utilizada, e a cada vez que o jogo ou exercício for realizado, os diagramas devem conservar as mesmas dimensões. Caso haja a menor alteração nesses detalhes, uma confusão de ideias será produzida na mente da criança e o treinamento bem-sucedido não ocorrerá.


     


    6. Faça todas as perguntas e dê todas as respostas de forma concreta e tão curtas quanto possíveis, evite detalhes supérfluos e ideias abstratas, pois estes tendem a criar confusão na mente da criança.


     


    7. O sinal dado para começar um jogo deve ser breve, como: “Você está pronto?”, seguido da palavra “Já!”, dita de forma acentuada e clara. Um sinal com muitas palavras é confuso. Use sempre o mesmo tipo de sinal no início de um exercício. Se ele for mudado, o jogo não será iniciado com êxito, a mente da criança se focará sobre essa mudança e ela perderá a ideia mais importante, por exemplo, o início da brincadeira. Um exercício começado sem sucesso é um fracasso em todas as partes.


     


    8. Durante os exercícios, o professor deve observar a reação das crianças e, se elas demonstrarem sinais de fadiga ou perda de interesse, o exercício deve ser trocado imediatamente.


     


    9. Faça todos os exercícios tão atraentes quanto possível. Tenha por objetivo manter um ar de paz e tranquilidade na sala de aula; o menor grau de tensão é desastroso para o treinamento. A sala de aula deve ser um lugar prazeroso para a criança. Tenha em mente que a disciplina sempre acompanha um jogo bem organizado.


     


    10. Não é aconselhável manter uma criança em uma sessão por mais de uma hora. Em uma sessão mais longa, pode-se notar que a criança fica abatida ou inquieta e o seu poder de concentração enfraquece. Da mesma maneira, ela não deve ser mantida por muito tempo em um mesmo exercício; de 4 a 15 minutos é o suficiente para qualquer um deles. Um jogo repetido muitas vezes, em um esforço para aperfeiçoá-lo, perde o seu objetivo.


     


    11. Dois exercícios brandos não devem seguir um ao outro consecutivamente.


     


    12. Ensine rimas e canções de forma simples e ativa. Elas ajudarão a desenvolver o ritmo e elevarão a memória a um grau notável. As rimas de “Mother Goose”1 (Mamãe Ganso) foram escolhidas por seu valor rítmico e sua extrema simplicidade.


     


    13. Ao desenhar diagramas sobre um piso de madeira polido, melhores resultados podem ser obtidos umedecendo o giz.


     


    Os materiais usados nestes exercícios e jogos são muito simples. Os saquinhos de feijão devem ser quadrados, com 12 cm de cada lado, feitos com tecido grosso, de cores vivas e enchidos com pequenos e duros grãos de feijão. Os blocos de madeira devem ter 20 cm de comprimento e 4 cm de cada lado, os cantos devem ser planos, para que possam parar em pé sem dificuldade. As bolas de borracha, bolas medicinais e bolas de beisebol2 devem ser do tamanho regulamentar.


     


    Hilda A. Wrightson

  


  
ARREMESSO DE SAQUINHOS DE FEIJÃO


     


    MATERIAIS


     


    Uma caixa rasa e saquinhos de feijão.


     


    COMO JOGAR


     


    As crianças devem se sentar no chão formando um círculo, a uma distância de 1 metro uma da outra.


     


    Coloque a caixa no centro do círculo. Dê a cada criança um saquinho de feijão.


     


    Peça às crianças para que cada uma, na sua vez, jogue seu saquinho de feijão, esforçando-se para que o mesmo caia dentro da caixa no centro do círculo.


     


    NOTA: Este jogo pode ser especialmente adaptado para crianças com deficiências e para aquelas que não podem participar de jogos ativos.


     


    OBJETIVOS


     


    Treinar olhos e mãos; estimular o espírito de jogo.

  


  
CORES


     


    MATERIAIS


     


    Blocos vermelhos, azuis e amarelos em igual número.


     


    COMO JOGAR


     


    As crianças devem se sentar formando um semicírculo.


     


    Dê um bloco a cada uma delas.


     


    Com um giz, faça três círculos no chão, na mesma linha, na frente da classe. Coloque um bloco vermelho no primeiro, um bloco azul no segundo e um bloco amarelo no terceiro.


     


    Chame as crianças para que venham, cada uma à sua vez, e coloquem seus blocos nos círculos de acordo com as cores.


     


    Não permita que a próxima criança participe até que a anterior tenha voltado para o seu assento, evitando assim confusões. Neste período do treinamento não chame as cores pelo seu nome; as crianças as combinarão com maior êxito usando apenas o sentido da visão.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a percepção das cores e a concentração.

  


  
“PAT-A-CAKE”


     


     


    Faça com que a classe se sente em um semicírculo, em pequenas cadeiras.


     


    Ensine às crianças a seguinte rima, dizendo as palavras devagar e claramente, de modo que elas possam entender mais facilmente. Faça com que elas batam palmas no ritmo das palavras.


     


    Pat-a-cake, pat-a-cake, baker’s man.


    Bake me a cake as fast as you can.


    Pat it, and prick it, and mark it with T,


    Put it in the oven for Tommy and me.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a memória e o ritmo; aumentar o vocabulário.

  


  
COMANDO E CONCENTRAÇÃO


     


    MATERIAIS


     


    Sabonete, colher, copo, boneca, bola, pente, escova de dente ou qualquer outro objeto com o qual a criança esteja apta a entrar em contato na sua vida diária.


     


    COMO JOGAR


     


    Coloque estes objetos alinhados sobre a mesa, convoque uma das crianças para, por exemplo, dar-lhe a escova de dente.


     


    Diga as palavras devagar e claramente para que a criança possa entender exatamente qual é o objeto desejado. Quando a criança entregar a escova de dente, peça-lhe outro objeto. Peça apenas um objeto por vez.


     


    Se a criança não for capaz de se concentrar por tempo suficiente para pegar o objeto desejado, não tente forçar sua atenção; encaminhe a criança para o seu lugar com uma palavra de encorajamento, e tente o exercício em dias sucessivos. Assim lentamente, mas de maneira segura a atenção da criança se tornará forte o suficiente para dominar o exercício.

  


  
MEMÓRIA E COMANDO


     


     


    Chame três crianças para que fiquem em pé em uma linha de giz feita para este fim na frente da classe. Chame os nomes distintamente, mas não faça pausa entre cada nome.


     


    As crianças, cujos nomes são chamados devem deixar seus assentos e ficar lado a lado na linha de giz.


     


    Se três nomes forem muito para as crianças se lembrarem, causando confusão para elas, use apenas dois para começar o exercício.


     


    Quando as crianças se desenvolverem, o número de nomes pode ser aumentado lentamente, tendo sempre em mente que é melhor dar o exercício mais simples e não o mais complicado para a criança.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a memória, a atenção e a obediência.

  


  
ARREMESSO DE BOLA


     


    MATERIAL


     


    Bola medicinal.


     


    COMO JOGAR


     


    As crianças devem ficar em grupo numa extremidade da sala.


     


    Jogue a bola medicinal no meio da sala, a criança que pegar a bola deve jogá-la de volta ao professor, que irá imediatamente repetir o exercício. Incentive as crianças a correrem atrás da bola quando ela cair no chão. Não chame por qualquer criança em particular para pegar a bola, jogue-a no meio deixando que aqueles que podem pegá-la assim o façam, desta forma as crianças ficarão mais alertas.


     


    Se uma criança for muito lenta, é conveniente que esta em particular seja chamada para pegar a bola.


     


    OBJETIVOS


     


    Treinar os olhos e as mãos; desenvolver a atenção e a atividade espontânea.

  


  
“ONE, TWO, THREE, FOUR, FIVE”


     


     


    Com as crianças sentadas, ensine a seguinte rima, dizendo as palavras devagar e claramente:


     


    One, two, three, four, five;


    I caught a fish alive,


    Why did you let it go?


    Because it bit my finger so.


     


    As crianças devem bater palmas ao repetir as palavras acima.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a memória e o ritmo; aumentar o vocabulário.

  


  
BOLICHE DE BEISEBOL


     


    MATERIAIS


     


    Duas dúzias de blocos coloridos e seis bolas de beisebol coloridas, nas cores: vermelho, azul e amarelo.


     


    COMO JOGAR


     


    Desenhe um círculo de giz no chão de 1 metro de diâmetro e faça uma linha de partida a 4,5 metros do círculo.


     


    Coloque os blocos dentro do círculo, não muito juntos.


     


    Chame uma criança, peça para que ela fique na linha de partida e jogue as bolas uma de cada vez, tentando derrubar o máximo de blocos possível.


     


    Continue o exercício desta forma até que todas as crianças tenham participado.


     


    Escolha uma criança para pegar os blocos caídos, e outra para pegar as bolas espalhadas.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver o foco, a atenção e a atividade natural.

  


  
PERÍODO DE SILÊNCIO


     


     


    É muito importante que seja mantido um período de silêncio de 3 a 5 minutos a cada uma hora de aula.


     


    Peça às crianças que se sentem com os braços cruzados e com os joelhos juntos. Elas devem estar sentadas nas cadeiras de forma ereta. Mantenha a classe em perfeita calma.


     


    Não permita que o silêncio se torne tenso e forçado, o objetivo do exercício é a tranquilidade e o descanso.


     


    É perceptível que, depois de um período de silêncio, as crianças perderão a sua inquietação e se concentrarão mais facilmente.


     


    OBJETIVOS


     


    Repouso; atenção; tranquilidade.

  


  
POSICIONANDO OS BLOCOS


     


    MATERIAIS


     


    Blocos de madeira de uma única cor, de acordo com o número de crianças que participarão da brincadeira.


     


    COMO JOGAR


     


    Faça uma linha de pequenas cruzes de giz no chão com um espaço de 30 centímetros entre elas. Trace uma linha de partida paralela às cruzes, a uma distância de 5 metros.


     


    Dê a cada criança um bloco e coloque-as em posição na linha de partida.


     


    A um sinal dado, as crianças devem correr e colocar seu bloco em uma das cruzes, e depois correr de volta para a linha de partida.


    


    Os blocos devem ser colocados em pé sobre as cruzes; se o bloco cair, a criança deve colocá-lo novamente na posição vertical.


     


    Este exercício pode ser repetido de três a quatro vezes seguidas.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver o controle muscular e a atenção; estimular o espírito de jogo e a atividade voluntária.

  


  
EXERCÍCIO DAS CORES


     


    MATERIAIS


     


    Seis bolas de cores vivas: duas vermelhas, duas azuis e duas amarelas.


     


    COMO JOGAR


     


    Coloque três bolas na mesa, uma de cada cor. Segure as cópias.


    


    Levante a bola vermelha para que todos possam vê-la, e chame uma criança para escolher a bola da mesma cor em cima da mesa. Quando a criança chamada tiver escolhido, por exemplo, a bola vermelha, mostre a bola azul, e chame outra criança para encontrar a duplicata. Não nomeie as bolas pela cor. A criança desenvolverá a percepção das cores mais rapidamente se o nome da cor for omitido neste período do treinamento.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a percepção das cores, a atenção e o pensamento independente.


     


     


     

  


  
ROLANDO A BOLA


     


    MATERIAL


     


    Bola medicinal.


     


    COMO JOGAR


     


    As crianças devem se sentar em círculo, com 1,5 metros de espaço entre cada jogador.


     


    A bola deve ser rolada de um jogador para o outro, percorrendo todo o caminho em volta do círculo. Escolha um jogador para correr atrás da bola quando ela rolar para longe do círculo.


     


    Como uma variedade deste jogo, a bola pode também ser rolada cruzando o círculo de um lado para o outro.


     


    Este jogo é especialmente benéfico para as crianças com de- ficiências físicas, e para aquelas que não podem participar de jogos mais ativos.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver o controle muscular, a atenção e o espírito de jogo.


     


     


     

  


  
COMANDO E IMITAÇÃO


     


     


    Mantenha as crianças calmamente sentadas na sala de aula e dê os seguintes comandos, realizando as ações para que elas possam imitar.


     


    1. Toda criança deve apontar para os seus olhos.


    2. Toda criança deve apontar para o seu nariz.


    3. Toda criança deve apontar para a sua boca.


    4. Toda criança deve apontar para as suas orelhas.


    5. Toda criança deve levantar suas mãos.


    6. Toda criança deve levantar seus pés.


     


    Não insista para que as crianças obedeçam a estes comandos; a observação em breve criará um desejo de imitar as ações das outras crianças da sala.


     


    Neste período do treinamento, não faça perguntas a respeito do uso das partes do corpo citadas acima.


     


    OBJETIVOS


     


    Desenvolver a obediência ao comando; estimular a atenção e a imitação.


     


     


     

  


  
“HICKORY, DICKORY, DOCK”


     


     


    Coloque as crianças sentadas em pequenas cadeiras formando um semicírculo.


     


    Ensine a seguinte rima, falando as palavras devagar e claramente:
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